




















































































































































































































































o Quadro 11 7 mostra o nível de satisfação dos docentes 

com o material didático. Ao analisar os dados contidos no 

dro. com exceção do curso da UFNTROND, os professores nao es ­

tão satisfeitos com o material didático disponível. 

o Quadro 118. referente ã produção científica , revela 

que, majoritariamente, os professores dos 4(quatro) cursos es 

tudados não produziram nenhum trabalho científico . No curso da 

FUCMT foi onde se verificou o mais baixo índice; apenas l(um) 

professor diz ter produzido trabalho. Nos c ursos da UFMSCEUC 

e UFMTROND apenas 3(três) professores disseram que produziram 

entre 1 (um) e 10 (d e z) trabalhos . O curso da UHITCBA ê o que 

se destaca dos demais cursos em relação ã produção científica . 

Dos profes sores entrevistados, lO(dez) produziram entre l(um) 

e 10 (dez) trabalhos . Um fato intere s sante aqui verificado -e 

que apenas um trabalho produzido recebeu auxílio financeiro 

ra o seu desenvolvimento . 

o Quadro 119 mostra o nível de satisfação dos profes ­

sores com o currícul o . Ao se analisar esse quadro percebe-se 

que na opinião da maioria dos professores da rUCMT o currículo 

pleno é inadequado a formação do Contador. De forma mais acen 

tuada, isso também ; verificado nos demais cursos. 

o Quadro 120 mostra que, na opinião da maioria dos 

professores dos 4(quatro) cursos estudados, o currículo mínimo 

dos cursos de Ciências Contábeis não deve ser mudado . Apenas 

os profes sores da FUCMT , na sua totalidade, opinam favorave l­

mente pe l a sua mudança . A opinião dos professores do cur so da 

UFMSCEUC apresenta-se dividida (cinco professore s acham que 

sim e cinco não) . O opo s t o aco ntece com a opinião sobre o cur 

ríc ulo pleno. Com exceçao do cur so da UFMTCBA, que j á r eformu 
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l ou sua estrutura curricular, os demais cursos acham que o cur 

riculo pleno deve ser reformulado. Dentre os principais pro­

blemas do currículo pleno relacionados pelos docentes, desta­

cam-se : inadequação a formação do contad or; não atendimento às 

necessidades locais e insuficiência na carga horária das disci 

plinas específicas do curso . 

No que se refere ao cumprimento dos programas, na sua 

grande maioria, os professores afirmam que cumprem integralme~ 

te os programas. Na FUCMT, observou-se que o contro l e i feito 

atrav6s do preenchimento de uma folha de registro diário, pelo 

professor da disciplina, em pleno desenvolvimento da aula. Na 

UH1TCBA e UHiTROND, os professores dos cursos afirmaram que o 

controle ê feito pelo orientador pedagógico. Por outro lado, 

na UFNSCEUC , constatou-se que a maioria dos profe ssores infor­

mou que não existe controle. 

Quanto ao tempo mínimo de duração do curso, majorit~ 

riamente, os professores dos 4(quatro) cur sos acham que o cur­

so noturno deve ter uma duração mínima de 5(cinco) anos, visan 

do um melhor aproveitamento acadêmico . 

As sugestões apresentadas pelos professores para a re 

formulação da estrutura curricular de acordo com as areas fo-

ram, em média, as seguintes: humanísticas - 11,42\; 

54,48\; afins - 16 ,81\ e instrumentais - 17,29\ . 

técnicas 

As conclusões que se pode tirar desta parte sao que , 

o baixo nível de produção científica , verificado nos 4(quatro) 

cursos estudados , merece reflexões por parte dos departamentos 

aos quai s es te s estão vincul ados, já que se observou que a mai~ 

ria dos docentes ê contratada por tempo integral e dedicação ex 
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clusiva (DE) , pelo menos nas instituições federais. E necessâ 

rio também fazer um reestudo na estrutura curricular desses cur 

50S, buscando aprimorá-los às necessidades locais. Todavia, 

vale ressaltar que não basta apenas apresentar um rol de disci 

plinas sem que haja mudanças na maneira como essas disciplinas 

serão ministradas e por quais profissionais. Os r esultados mos 

tram que ê necessário capacitar o corpo docente das Ci~ncias 

Contábeis e conscientizá - lo do seu papel de educador . Consta­

tou-se, também, que se deve viabili zar um tempo mínimo de dura 

ção de 5(cinco) anos para os cursos noturnos . 

Portanto, pode - se concluir que ê necessário que os d~ 

partamentos e coordenações de cursos acompanhem e controlem 

com maior precisão as atividades desenvolvidas pelos docentes 

no tocante ao ensino e pesquisa que realizam, buscando atingir 

os objetivos de cada curso. 

Corpo Discente 

O Quadro 12t mostra os resultados dos dados sobre o 

nível s6cio - econ6mico do corpo discente dos 4(quatro) cursos 

estudados . Com exceção da FUCMT, observou-se a predominincia 

de aluno s que cursaram o 1 9 e 29 graus em escolas' públicas . E~ 

cluindo-se os cursos da UFMSCEUC e UFMTROND, a maioria dos alu 

no s freqUentou cursinhos entre 6(seis) meses e l( um) ano antes 

de ingressarem na universidade . 

No tocante às características fam il iares constatou- se 

qu e os al un os provêm de família pequena va r iando de 3 a 6 pes -
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soas. Percebeu-se também que os pais desses alunos possuem um 

baixo nível de instrução, predominando o 19 grau incompleto e 

tendo como ocupação principal atividades agrícola e a presta­

ção de serviços. Majoritariamente, esses alunos trabalham du ­

rante o dia e começaram a trabalhar antes de ingressarem na uni 

ver sidade e dependem do trabalho para continuarem seus estudos. 

Com referência à renda fami l iar pode - se constatar que , 

com exceção do curso da UHITROND, onde a maioria das fam í lias 

percebe entre lO(dez) e 20(vinte) sa l ários mi nimos, nos demais 

cursos a renda mensa l concent r a-se entre S(cinco) e lO(dez) sa ­

lários minimos . Todavia, observou-se que, de um contingente de 

12S(cento e vinte e cinco) a l unos entrevistados, apenas 4(qua­

tro) possuem bolsas de estudos. 

No que concerne ao hábito de leitura de jornais e re ­

vistas, constatou-se que o curso da UFMSCEUC é o que apresentou 

o menor indice de alunos com esse habito . Por outro lado, per ­

cebe-se que os alunos dos cursos estudados possuem entre um e 

dois bens e serviços. 

As conclusões que se pode tirar deste componente sao 

que , as características dos alunos dos cursos estudados condi­

zem com àquelas referenciadas no estudo de Favero (1987), quais 

sejam : 

são provenientes de escolas públicas; 

fizeram o segundo grau em turno noturno; 

fizeram cursinho preparatório para o vestibular; 

começa r am a trabalhar antes do ingresso na universidade; 

poucos alunos possuem bo l sas de estudos; 

são provenientes de fa míl ia peque na (e ntre 3 a 6 pessoas); 

os pais poss uem um grau de i nstrução baixo (relativamente ao 
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19 grau incompleto); 

a família possui entre um e dois bens e serviços; 

gastam menos de um salário mínimo com os estudos. 

o Quadro 122 mostra os itens relacionados à opçao pelo 

curso. De conformidade com os dados apresentados nesse quadro, 

observa-se que as principais razões que motivaram os a lunos a 

optarem pelos cursos de Ciências Contábeis foram: 

1 - maiores oportunidades no mercado de trabalho; 

2 - formação anterior mais compatível com o curso escolhido; 

3 - por exercer atividades relacionadas ou semelhantes . 

Na UFMTROND, em ordem de grandeza, as razoes foram : 

1 - aptidão ou vocaçao e por exercer atividades relacionadas ou 

semelhantes; 

2 formação anterior mais compatível com o curso escolhido; e 

3 - ausência de alternativas melhores . 

Esse resultado condiz com aquele encontrado por Favero. 

O Quadro 123 retrata a avaliação dos cursos pelos alu 

nos. Quanto às razões que dificultaram a realização dos cursos 

da UFMSCEUC. UFMTCBA e UFMTROND. os itens que mais se destaca ­

ram foram: 

1 - falta de tempo para dedicar às disciplinas do curso; 

2 - professores desestimulantes; e 

3 - falta de base no curso de nível médio. 
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Os alunos do curso da FUCt-1T apresentaram a seguinte or 

dem de importância: 

I - pr ofessores desestimulantes; 

2 - baixa qualidade do curso; e 

3 - falta de tempo para dedicar as disciplinas do curso. 

As conclusões que se pode tirar aqui sao que, apesar 

de os a lun os da FUCMT apontarem professores desestimulantes co 

mo a maior dificuldade encontrada para a realização do curso, 

este componente não pode ser analisado isoladamente, conforme 

foi constatado também por Favero. Por outro lado, a falta de 

tempo para dedicarem aos estudos advêm do cansaço que os alunos 

pod em trazer consigo devido ã jornada de trabalho durante o dia 

todo. Contudo, a baixa qualidade do curso apontada pelos alu­

no s da FUCMT merec e reflexões. O nível de insatisfação com os 

salários e complementações e com o próprio sistema contratual de 

trabalho, a lém de outros evidenciados anteriormente , podem es ­

tar i nfluenciando negativamente no de sempenho docente e, conse­

qUentemente , refletindo na baixa qualidade do curso mencionada 

pelos alunos. De forma mais acentuada, isso também foi verifi­

cado nos outros cursos . 

O Quadro 124 mostra os dados relativos aos itens consi 

derado s mais importantes durant e a realização dos cursos na op~ 

nião dos alunos. 

As conclusões que se pode tirar deste componente sao 

que, no cômputo geral, os itens considerados mais importantes 

durante a realização do curso, em ordem de relevância foram : 

I amp l iação de conhecimentos gerais; 

2 - possibilidade de promoçâo funcional, transmissão de conheci 
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mentos úteis à atividade profissional; e 

3 - aumento da capacidade de pensar criticamente. 

o Quadro 125 mo stra a avaliação das disciplinas dos qu~ 

tro cur sos es tudados . Ao analisar os dad os desse quadro, obse! 

va - se que exis t e uma certa predominância das disciplinas especl 

ficas dos semestre s iniciais serem consideradas como as mais im 

portantes , melhor lecionadas e mais difíceis. Nos cursos da 

UFMTCBA também existe essa r e l ação. porém de fo rma mais acentua 

da. No cur so da UFMSCEUC, observou-se uma forte relação en tr e 

as disciplinas consideradas ma i s importantes com àqu e las melhor 

lecionadas e mais difíceis. Excluindo-se este último item, o 

me smo se verif ica nos demais cur sos . No tocante às disciplinas 

mais difíce i s e as que apresentam professores mais desestimulan 

tes, somente na UFMTROND, foi verif icad o uma forte relação. Um 

fato inte r essante é que todas as disciplinas consideradas mais 

difícei s pel os alunos do curso da FUC~tT são da área de instru­

mentação (Ma t emá ti ca Financeira I e 11 e Estatística 111). 

Diante do exposto, pode-se concluir que existe uma for 

te relação entr e as disciplinas consideradas mais importantes e 

aquela s melhor lecionadas nos cursos estudados, cuja tendência 

é serem disciplinas da área contá bil e, com exceçao da U~flRQ~. 

a predominância de professores desestimulantes concentra-se fo­

ra da área específica da contabilidade. 

Os Quadros 126 e 127 apresentam os resultados da ava­

liação do curso e do currículo dos 4(quatro) cursos estudados. 

Os dado s contidos nesses quadro s mostram que, na opinião do s 

alunos, o currí culo pleno de todos os cursos carece de uma re­

formulação. Dentre os principais problemas relacionados pelos 
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alunos, ressaltam-se: 

disciplinas inadequadas ã formação do contador; 

defasagem na carga horária de algumas disciplinas específicas 

do curso; 

falta de incentivo a prática contábil; 

currículo muito técnico; 

falta de ob rig atoriedade de es tágio supervisionado no 

do curso. 

final 

Em relação ao acesso aos programas das disciplinas dos 

cursos contactados, verificou- se que dos l2S(cento e vinte e ci~ 

co) alunos entrevistados, 26(vinte e seis) disseram que sempre 

os receberam; 68(sessenta e oito) receberam algumas vezes e 31 

(trinta e um) nunca receberam . 

No tocante ao desenvolvimento das partes prática e teó 

rica, na opinião dos a lunos dos cur sos es tudados, com exceção do 

curso da FUCMT, estas deveriam ser mais aprofundadas . Por ou­

tro lado, percebe-se que, na opinião dos alunos da FUCMT, tanto 

a parte pratica como a t eórica nã o foram s uficientemente desen 

volvid as. Dos SS(cinqUenta e cinco) alunos entrevistados nesse 

curso, 12(doze) acham que a parte prática deveria ser mais apro 

fundada e 40(quarenta) entendem que esta deixou muito a desejar. 

As conclusões tiradas destes componentes são que as opi 

niões dos docentes e discentes dos cursos da FUCMT, UFMSCEUC e 

UFMTROND são equivalentes, ou seja. a maioria acha que o currÍ­

culo pleno desses cur sos requer uma reformulação. Por outro la 

do, as opiniões dos alunos da UFMTCBA divergem daquelas aprese~ 

tadas pelos professores. Apesar de a estrutura curricular do 

referid o curso já ter sofrido uma r eformulação em 1986, os alu -
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nos acham que esta deveria enfatizar a ob rigatoriedade do desen 

volvimento do estágio no escritório modelo; incentivar a parte 

prática; adequar o currículo às necessidades locais; aumentar a 

carga horária de disciplinas específicas do curso etc . 

Dessa forma, como no estudo de Favero, constatou-se que. 

enquanto 78% dos professores afirmam que entregam regularmente 

os programas das disciplinas aos alunos, apenas 21\ des tes dis­

seram que sempre recebem os programas. Nesse sentido, o con tr~ 

l e pelos alunos sobre o cumprimento dos programas por parte dos 

professores, pode ficar prejudicado, uma vez que poucos alunos 

pos suem acesso a esses programas . 

Quanto ao desenvolvimento das partes prática e teóri­

ca do curso, pode-se constatar que a maioria dos alunos dos cur 

sos estudados entende que ambas foram insuficientemente desen­

volvidas. Destarte, observou-se que essas informações se coadu 

nam com aquelas apresentadas pela maioria dos professores des­

ses cursos. Apenas os professore s do curso da UH1TCBA acham que 

o currículo pleno ê adequado ã forma ção do contador. Ta l fato 

pode estar relacionado com a nova estrutura curricular implant~ 

da a partir de 1986 e que, de conformidade com o exposto no ca ­

pítulo anterior. os alunos aqui entrevistados não fazem parte . 

O Quadro 128 apresenta os resultados relativos aos mé­

todo s , técnicas ou recursos utilizados pelos docentes dos 4(qu~ 

tro) cursos es tudado s , na opinião dos alunos . Os dado s desse 

quadro mostram que os resultados de ste componente condizem com 

aquele s verificados na literatura e no es tudo de Favero . 

Em ordem de grandeza. os método s, técnicas ou recursos 

utilizados pel os docentes dos cursos da UFt-1SCEUC e UFMTCBA se 
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equivalem: 

1 - comunicação oral (aula expositiva); 

2 - meios impressos (apostilas e exercícios); 

3 - l ivros textos e de exercícios. 

Alem dos itens relacionados acima, os alunos dos cursos 

da FUC~lT. UFMTROND e UFMSCEUC destacaram o retroprojetor como um 

dos recursos bem utilizados pelos professores. De forma acen­

tuada, verificou-se que, na opinião dos alunos. os docentes tam 

bêm utilizaram estudos de casos e seminários. 

Analisando minuciosamente os resu l tados desse quadro, 

verifica-se que a UFMTROND foi o curso que utilizou uma metodo ­

logia mais diversificada para o desenvolvimento das aulas. sa ­

lientando, inclusive, a pesquisa de campo e jogos de empresa. 

As condlusões retiradas deste elemento revelam que, 

no cômputo geral, os métodos. técnicas ou recursos apontados p~ 

l os a l unos estão de acordo com aqueles apresentados pelos pro ­

fessores, com exceção do curso da FUC~1T onde as informações não 

se cruzam . Pode-se concluir, também, que o curso da UFMTROND é 

o que apresentou uma forma mais avançada na metodologia e técni 

ca de ensino . 

o Quadro 129 retrata a avaliação do corpo docente pe­

los a l unos dos cursos em questão . Ao analisar os dados conti­

dos neste quadro, verifica- se que o relacionamento entre os pr~ 

fessores e os alunos ê bom . No tocante à metodologia utilizada, 

com exceção do curso da FUCMT, os demais alunos consideram - na 

boa. Parece ter ficado claro que os alunos do curso da URrrROND 

estão mais satisfeitos com a metodologia e técnica uti l izadas. 

Isso leva a crer que a diversificação na metodologia adotada p~ 
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los professores tenha despertado maior interesse no corpo dis ­

cente e. conseqUentemente, uma melhoria no aprendizado. 

Qu anto ao conhec imento das matérias lecionadas, com ex 

ceçao do curso da UFMSCEUC e FUCMT. onde a maioria dos alunos 

salienta que os professores t êm conhecimento profundo da maté ­

ria, no s outros cursos a maioria dos alunos informou que os pr~ 

f essores conhecem razoavelmente a matéria . Todavia, o exer cício 

de outras atividades, na opinião da maio r ia dos a lunos dos cur­

sos da FUCMT, UFMTCBA e UFMTROND, prej udica o níve l de ensino . 

No curso da UFMSCEUC, a opinião dos alunos e stá dividida . Final 

mente, com respeito ã orientação acadêmica , verificou-se que t~ 

do s os cursos, com exceção do da UH1TCBA, na opinião majoritária 

do s a l uno s , o número de docentes do deoartamento ê insuficiente 

para orientá-los . 

De conformidade com os resu l tados aqu1 apresentados, 

pode - se conclu ir que é necessário que os docentes participem de 

eventos científicos, buscando aprimorar sua metodologia e am­

pliar os conh ec imentos para melhorar o ní ve l das atividades de 

ensino . 

Constatou- ~ e, também, que a maioria dos docen t es possue 

a t ividades laboriais que , na opinião de grande parte dos a lunos 

do s cursos contactados, interferem negativamente na qualidade 

do ensino. Esta co l ocação merece reflexão. Constatou- se. ain ­

da , que o número de professores e insuficiente para a orienta­

çao necessária aos alunos . 

O Quadro 130 r essalt a o níve l de satisfação com o cur­

rículo e de senvolvimento do currí cu l o pelos alunos dos 4(quatro) 

cursos estuj~dos . A análi se de s t e qu adro mostra que os a lunos 
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dos cursos da FUC~1T e UH1SCEUC estão mais insatisfeitos com o 

currícul o que os demais. No curso da FUC~IT nenhum aluno está 

satisfeito com a forma de desenvolvimento da parte prática do 

curso. O nível mais elevado de satisfação verificado ê atinen­

te ao tempo de duração mínima do curso . 

As análises comparativas sobre o nível de satisfação 

com o corpo docente e com a infraestrutura do curso por parte 

dos alunos ficaram prejudicadas devido ã falta de alguns indica 

dore s .* Contudo, constatou - se que os alunos do s cursos da 

UFMSCEUC e UFMTCBA es tão mais satisfeitos com o relacionamento 

com os professores. Por outro lado, o índice mais baixo de sa­

tisfação verificado nesses cursos ê condizente com o nível do 

aprendizado. 

No curso da FUC~1T, observou-se qu e o nível mais eleva 

do apresentado pelos alunos foi com a pontualidade dos profess~ 

res . Todavia, os alunos não estão satisfeitos com a orientação 

acadêmica recebida. Finalmente, no curso da UFMTROND, consta-

tou-se qu e os alunos também es tão mais sat i sfeitos com o relacio 

namento com os professores . Contudo, não estão satisfe itos com 

as form as de avaliação. 

No tocante à infraestrutura do curso percebe-se que, 

no curso da UHiTCBA, os alunos estão mais satisfei tos com a infra 

estrutura do curso. No curso da UFMSCEUC, os alunos mostram- se 

mais satisfeitos com as condições da s salas de aula . contudo, 

estão insatisfeitos com a promoção de eventos culturais . No cur 

so da FUCMT verificou-se que os alunos estão mais sa tisfeitos 

*Devido ã falta de informações relativas ao: estãgio s upe rvi s ionado, esta­
cionamento para corpo discente, restaurante univers itãrio não foi pos s i 
ve l fazer a anãlise comparativa dos 4(quatro) cursos, por intermediõ 
de grãficos. 
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com o horário das aulas. Por outro lado, o valor das mensalida 

des apresenta-se como o maior nível de insati sfação . Nos cur­

sos da UFMTCBA e UFMTR ON D. verificou-se que os alunos estão tam 

bêm satisfeitos com as condições das salas de aula e a promoção 

de eventos culturais foi considerado como o indicador de maior 

nível de insatisfação. 

As conclusões que se pode tirar aqui sao que os alunos 

de todo s os cursos estudados enfatizam a neces sidade de um estu 

do profundo na estrutura curricular desses cursos. Ressaltando, 

entre outros problemas, a necessidade de adequá-la à r ea lidade 

local , incentivar o desenvolvimento da parte prática e tornar 

obrigatória as atividades de estágio supe rvi s ionado ao final do 

curso. 

No tocante ao corpo docente , ficou claro que ex iste um 

bom relacioname nto entre os professores e os alunos. Também, a 

pontualidade dos professores em sa l a de aula foi destacada pelos 

alunos dos cursos em questão. Contudo, ficou caracterizado a 

necessidade de aperfeiçoamento do corpo docente, visando aprim~ 

rar a qualidade das aulas. 

Quanto a infraestrutura do cur so , conc lui- se que, os 

alunos estão mais satisfe itos com as condições das sa las de au­

la. Por outro lado. observou-se qu e a carência de promoçao de 

eventos culturais é uma das principais críticas feita pelos alu 

nos dos cursos es tudado s . Contudo, como afirma Favero, esse pr~ 

blema pode ser sanado desde que haja um maior empenho dos depar 

tamentos e consciência dos professores em promover encontros, 

palestras e debates com profissionais renomados da área contá­

bil e outros tipos de eventos qu e venham enriquecer o nível de 

conhecimento dos alunos e dos próprios professores. 
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CAPrTULO VI 

SUMÁRIO , CONCLUSOES, CONSIDERAÇOES 

FINAIS E SUGESTOES PARA FUTURAS PESQUISAS 

Sumario 

o presente trabalho buscou verificar as características 

de 4(quatro) cursos de ensino superior de Ciências Contábeis lo 

c alizados nos estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, abor 

dando os corpos docente e discente. E tendo como objetivo in­

vestigar os problemas enfrentados no desenvolvimento dos cursos 

de Ciências Contábeis naqueles estados, a partir dos pressupos-

to s levantados no es tudo de Favero (1987), no estado do Paraná, 

em confronto com aque l es referenciados pe l a Literatura que ser ­

viu de base para es t e estudo . Com esse propósito , fo ram conta~ 

tad os três cursos de instituições do tipo fundacional e uma pa! 

ticul ar,* Esta Gltima, localizada no estado de Mato Grosso do 

Sul, ~ mantida pela Missio Salesiana . 

Inicia l mente , discutiu- se a literatura atinente aos pr2 

blemas do ensino superior no Brasil, enfatizando a criação e 

evolução do cur so s up erior de Cont abi lidade. E ai nda alguns es 

*Para efeito deste es tudo , cons id era-se ins tituições fundacionais, aquela; 
mantidas pelo cofre do Estado, e particular, aquela com recursos pr~ 

prios. 
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tudos e resultados de pesquisas que levantam os pontos críticos 

do ensino na área específica da contabilidade superior, buscan 

do definir um plano de referência para o desenvolvimento e aná­

lise deste estudo. 

Para atingir os propósitos desta pesquisa, optou-se p! 

lo metodo de estudo de casos, esperando que a descrição dos ca­

sos propicie um conhecimento e compreensão mais profundos sobre 

os problemas inerentes a cada curso, enfrentado tanto pelo cor­

po docente, como pelo discente. 

A coleta dos dados deu-se através da utilização de 

questionário estruturado com maior parte de questões fechadas. 

aplicados pelo próprio pesquisador . Também procurou verificar 

junto aos departamentos. secretarias acadêmicas, bibliotecas, dos 

cursos, documentos relacionados ao ano de implantação e reconh~ 

cimento dos cursos, órgãos que aprovaram a estrutura curricular 

vigentes, relações de disciplinas do currículo pleno, conteúdo 

e bibliografia, carga horária, acervo e infraestrutura das bi­

blioteca s . número de livros da área contábil e pesquisas de con 

sul tas de livros por parte dos professores e dos alunos. 

Para proceder a análise dos dados coletados lançou- se 

mao da estatística descritiva, através de uso de tabelas, dis ­

tribuição de freqUências, gráficos e média. 

Embora as observações estejam restritas aos casos estu 

dados e às limitações da pesquisa ressaltados no capítulo 111. 

referentes à metodologia da pesquisa, procurou-se relacionar os 

resultados obtidos com aqueles encontrados no estudo de Favero 

(1987) no estado do Paraná. 
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Pelos resultados obtidos neste estudo. constatou-se que, 

apesar da diferença sócio- cultural da região, os problemas rel~ 

tivos ao ensino de Ciências Contábeis nos estados de Mato Gros-

so e Mato Grosso do Sul estão pr6ximos daqueles encontrados no 

estado do Paraná . 

No tocante ao corpo docente, verificou-se que os cur ­

sos de Ciências Contábeis da UF~1SCEUC e FUCMT se restringem ba 

sicamente em 6(seis) professores da área específica, o que de 

certa forma pode estar afetando a perfomance desses cursos no 

desenvolvimento da pesquisa e no pr6prio processo de capacitação 

docente, já que se verificou que , no curso da UFMSCEUC, para um 

professor sair para o mestrado o que assumiu os encargos didát~ 

cos ficou com uma sobrecarga de 6(seis) disciplinas diferentes . 

Por outro lado, constatou-se que a UFMTCBA é o 

que possui o quadro docente melhor qualificado, dada às 

curso 

-pro -

prias condições de trabalho. Contudo, observou-se que, apesar 

de um grande contingente de professores contratados por tempo 

integral e dedicação exclusiva, nenhum professor possui experiê~ 

cia em orientação de pesquisa e um nível muito baixo de produ ­

çao científica. ~ claro que a defasagem do número de professo-

res de alguns cursos contribui para esse fato. Porém constatou 

se tamb6m que, ' dos SO(cinqUenta) professores entrevistados. 3S 

(trinta e cinco) exercem outras atividades além do magistério, 

ou seja, 71\ dos professores possuem atividades fora da univer­

sidade. Este dado também pode estar contribuindo para o baixo 

nível de qualificação docente, vez que dificilmente os profess~ 

res que exercem outras atividades além do ensino conseguem afa~ 

tar-se do outro emprego para se aperfeiçoar, principalmente pa­

ra o mestrado. Todavia, va l e ressaltar que foram considerados 
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, 
todos os professores que ministram aulas no curso e estão lota-

dos dentro dos departamentos ao s quais estão vinculados os refe 

ridos cursos . 

Quanto aos metodos. técnicas ou recursos utilizados e 

forma s de avaliação. os resultados condizem com aqueles verifi­

cados por Faver o. quais sejam: a necessidad e de reciclagem en 

tre os profess ore s dos cursos da FUCMT e UFMSCEUC. onde se ver! 

ficou a utili zação de tecnicas, métodos e forma s de 

menos diversificados. 

avaliação 

No que tange ã avaliação do curso por parte dos docen­

tes, os resultados obtidos mostram que existe uma seri e de pr~ 

blemas , dos quais se des tacam : falta de disciplinas voltadas p~ 

ra a região; superlotação nas salas de aula; falta de ligação 

entre a teoria e a prática; deficiência da estrutura curricular; 

neces sidade de um reestudo na estrutura curricular; falta de 

acompanha ~nto para o trabalho docente ~ despreparo do corpo do­

cente; desintere sse por parte dos alunos. 

Com referência ao desenvolvimento do curso . constatou­

se que existe a necessidade de um melhor entrosamento entre os 

professores no tocante ao des envolvimen to dos programas , e tam­

bem se faz necessário um controle sobre as atividades desenvol 

vidas pelos professores, por parte da Chefia dos Departamentos 

e das Coordenações de Cursos. 

Majoritariamente, os professores dos Cursos da URrrROND 

e UFMCBA sugerem que o curso de Ciências Contábeis deva ter uma 

dura ção mínima de 4,S(quatro e meio) anos. Por outro lado, os 

profe ssores dos cursos da UFMSCEUC e FUCMT, opinam pela duração 

de S(cinco) anos para o turno noturno. 
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• 
Com referência ao corpo discente, observou-se que as 

características deste são aquelas apresentadas na página 111 des 

ta pesquisa. Em relação ã opção pelo curso de Ciências Contá­

beis, conclui-se que, pelo fato de já estarem trabalhando antes 

do ingresso na universidade e desenvolverem atividades ineren­

tes ã profissão contábil, as razões que os levaram a optarem p~ 

lo curso que mais se de s tacaram foram : maiores oportunidades no 

mercado de trabalho, aptidão ou vocação. formação anterior mais 

compatível com o curso escolhido e por exercer atividades rela­

tivas ou semelhantes. 

Os resultados a respeito das razoes que dificultaram a 

realização do curso indicam que a falta de tempo para dedicação 

às disciplinas; professores desestimulantes; falta de base no 

curso de nível médio e baixa qualidade do curso foram as que 

mai s contribuiram. 

Os resultados sob re os itens considerados mais impor­

tantes durant e a reali zação do curso indicam a ampliação de co 

nhec imentos gerais; possibilidade de promoção funcional~ tran s 

missão de conhecimentos úteis ã atividade profissional e aumen 

to na capacidade de pensar criticamente como os pontos mais re 

levantes para os alunos. 

Os resultados referentes ã avaliação das disciplinas 

dos cursos suge rem que existe uma forte relação entre as disci-

plinas consideradas mais importantes. melhor lecionadas e 

difíceis com o predomínio de serem as disciplinas da área 

cÍfica da contabilidade. Por outro lado. com exceçao 

mais 

esp~ 

de 

UFMTROND. a predominância de professores desestimulantes concen 

tra-se fora da área contábil. 

Com relação ao currículo e avaliação do currículo. os 
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resultados obtidos sugerem que o currículo pleno deve ser refor 
• 
mUlado, direcionando-o mais para as necessidades locais. A for 

ma como vem sendo desenvolvido tanto a parte teórica como a pr~ 

tica, não atende às aspirações dos alunos, devendo, 

ser mais aprofundada. 

No tocante à avaliação do corpo docente, os 

portanto, 

achados 

desta pesquisa indicam que o número de professores existentes 

no s departamentos dos Cursos da UFMSCEUC e FUCMT, ê insuficien 

te tanto para atender às atividades de ensino quanto à orienta-

ção acadêmica. Com exceção da FUCMT, os resultados sugerem que 

a metodologia utilizada ~ boa e que nos cursos da UFMSCEUC e 

FUCMT, os professores conhecem bastante a matéria. Contudo, cons 

tatou-se que o exercício de atividades · fora da universidade pr~ 

judica o nível do ensino. 

Quanto ao nível de satisfação com o currículo e desen­

volvimento do currículo, os resultados obtidos indicam que os 

alunos estão mais satisfeitos com o relacionamento com os pro­

fessores e o tempo mínimo de duração do curso. Por outro lado, 

grande parte dos alunos não está satisfeita com o currículo, fo~ 

mas de desenvolvimeúto do curso, corpo docente e infraestrutura 

do curso. 

Levand o- se em consideração os achados deste estudo, p~ 

de-se chegar a algumas conclusões. As quais apresentam-se a se 

guir. 
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Conclusões 

-O numero insuficiente de professores existentes nos 

cursos da UPMSCEUC e FUCMT; o baixo 1ndice de professores -pos-

graduados; o exercício de atividades fora da universidade. onde 

são dedicadas maior tempo a essas atividades apresentam-se como 

problemas comuns referenciados na revisão da literatura (capít~ 

lo 111). 

Os resultados obtidos nesta pesquisa sugerem que . na 

opinião majoritária dos professores e dos alunos. existe a ne ­

cessidade de uma reformulação na estrutura curricular de todos 

os cursos. buscando aprimorá-la de acordo com a realidade do 

contador moderno. 

Uma das condições básicas da qualidade de ensino con­

siste no ajustamento deste voltado às necessidades locais. Sem 

dúvida, o trabalho desenvolvido pelo grupo de Estudo do CFC.* 

apresentado ao MEC.** onde se propõe um novo currículo mínimo 

para os cursos de Ciências Contábeis ê inovador e de suma impo! 

tância para atender aos anseios da comunidade acadêmica e do mer 

cado de trabalho da área contábil. Todavia, somente apresentar 

um rol de disciplinas não resolve os problemas enfrentados pe­

las instituições de ensino superior das Ciências Contábeis . e 
preciso que essas instituições invistam em pesquisa, na capaci -

tação e ampliação de seu quadro docente (caso da UFMSCEUC .e 

FUCMT) para que a tão propalada melhoria na qualidade de ensino 

seja coroada de êxito. 

Todavia. o fato de 71\(setenta e um por cento) dos pr~ 

.CFC - Conselho Federal de Contabilidade • 

•• MEC - Ministério de Educação e Cultura. 
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fessores dos cursos exercerem atividades fora da universidade 

não repre senta por si só o grande problema para o ensino das 

Ciências Contabeis dessas instituições. Entende-se que uma pa~ 

te dos professores deveria desenvolver atividades que estejam 

relacionadas com o dia a dia(prâtica) do curso, mas que tenham 

sempre a consciência de seu papel de educador perante ã socieda 

de. O professor não pode se r um mero transmissor de conhecimen 

tos. conforme sustenta Lane: 

( ••• )0 professor qu e só reproduz conhecimentos, so con­

ta o que leu, rea li za a prática esperada nas condições 

sociais existentes. Além do questionamento critico , ca 

be a e l e desenvolver sistematicamente investigações, se 

ja em torno de práticas profi ss ionais (intervenções) , 

seja enquanto descrição e análise dos fatos cotidianos 

(teorização). Neste sentido o profe sso r se torna neces 

sariamente pe sq uisador, supe r ando a dicotomia teoria x 

aplicação, na medida em que seu conhecimento está em 

confronto constante com a realidade .• 

Por outro lado, os resultados obtidos indicam que gra~ 

de parte dos docentes é contratada em tempo integral e dedica­

ção exclusiva - pelo menos nas universidades mantidas pelos c~ 

fres públicos . Constatou-se, também. que em algumas institui­

çoes os professores com titulação e, contratados em tempo inte 

gral e DE estão ocupando cargos administrativos e, por vezes, 

sem nenhuma atividade de ensino e pesquisa. O baixo Índice de 

produção científica e da própria qualidade de ens ino verificada 

neste estudo e no trabalho de Favero merecem reflexões. e pre­

ciso colocar em prática o próprio conceito de dedicação exclusi 

.Lane, Silvia T.M. Uma definição de psicologia. In: Alvite, Maria H. C. op. 
cito p. 127. 
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va e tempo integral, conforme salienta Alves (1988): '!( ... ) a 

DE dev e ser instrumento para a elevação da produção científ ica 

e da prestação de serviços da instituição universitária"· nao 

devendo, portanto, ser encarada apenas como uma forma de compl! 

mentação salarial. 

No tocante aos metodos ou técnicas de ensino e formas 

de avaliação os resultados obtidos nestes cursos também sugerem 

qu e é necessária uma reciclagem entre os professores objetivan­

do buscar novas alternativas sobre a metodologia ou técnicas de 

ensino mais diversificadas, no sentido de propiciar melhores con 

dições para o desenvolvimento das aulas e das formas de avalia 

çoes. 

Os problemas aqui levantados sao condizentes com as 

conclusões apresentadas no estudo de Favero (1987). quais sejam: 

necessidade de conscientização dos professores quanto seu pa -

pel de educador e da sua responsabilidade sobre o produto fi­

nal do Curso de Ciências Contábeis; 

necessidade de prover condições para que os professores pos­

sam participar de Cursos e outros eventos objetivando uma me 

lhor qualificação; 

a deficiência curricular advêm muito mais da forma como sao 

desenvolvido s os conteúdo s programáticos das disciplinas do 

que quanto aos títulos fo rmais estabe l ecidos nos currículos; 

os problemas relacionados ã infraestrutura não se limitam na 

área contábil. 

Em relação ao nível de satisfação do corpo docente, os 

.Alves , Gilberto L. Entr evista. In: Jornal Universidade. UFMS, maio/SS, 
n9 39, p. 8. 
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resultados obtidos revelam que a maioria dos professores diz 

que acata as sugestões dos alunos quanto às formas de avalia­

çao. Todavia, o nível de satisfação dos professores com a po~ 

tualidade da entrega do s trabalhos é apenas razoável. Esse fa 

to é preocupante, pois constatou-se um baixo nível de satisfa­

çao com o aprendizado do aluno e um índice razoável de assidui­

dade às aulas. Curiosamente, observou-se que os cursos onde os 

profes sores estão mais satisfe itos com os métodos ou técnicas 

de ensino utilizados foram aqueles onde se apresentou menor di­

versificação na metodologia e técncica de ensino utilizados. De 

vi do talvez à própria estrutura do departamento, os cursos que 

possuem maior número de professores da área específica foram os 

que apresentaram maior nível de satisfação com a produção cien­

tífica den tro da universidade e , conseqUentemente, maior número 

de trabalho s prod~zidos. 

Sobre as propostas apresentadas para a reformulação 

dos currículos dos cursos por parte dos professores, parece ter 

ficado claro a tendência destes em se direcionar o curso muito 

mais para a parte técnica deixando de lado disciplinas que sao 

de suma importância para a nova visão do profissional das Ciên­

cias Contábeis - áreas afins, instrumentais e principalmente hu 

manas que ensinem os alunos a pensar criticamente. Não se tra­

ta de teorizar o curso, .porém desmistificar a prevalência do 

"fazer" sobre o "saber". 

No que tange ao tempo de duração mínima do curso, a 

maiori a dos professor es opina favoravelmente por S(cinco) anos 

para o curso noturno e 4(quatro) anos para o diurno. Contudo, 

como observa Favero, deve-se toma r cuidado para que a passagem 

de 4(quatro) para 5(cinco) anos do curso noturno não seja moti-
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vo para o incremento da sua carga horária , mas proporcionar aos 

alunos maiores condições de pesquisa e dedicação às disciplinas 

do curso. 

Os resultados obtidos sobre as caracter í sticas sócio-

econômica do corpo discente são condizentes com as conclusões 

apresentad as na s páginas 23 e 24 desta pesquisa. 

Por ou t ro lado, parece ter ficado claro que por serem 

cursos predominantemente noturno, e na qualidade de que o 

( . . • )periodo noturno foi " reservado " ao trabalhador- es ­

tud ante e sempre co nsid e rado um per í odo em que o estudo 

e "ma i s sac rificado"9 ( ••. )0 aproveitamento da esco l ari 

dad e ê reduzido e não h á co ndições de se ex i g ir maior 

empenho por parte de pessoa s que trabalham de dia.· 

~ justamente sob essa ótica que os a lunos apontaram a 

falta de tempo para se dedicar às disciplinas do curso como uma 

das principais dificuldades para a realização do curso. 

O fato de os alunos terem considerado a ampliação de 

conhecimentos ge rai s. possibilidade de promoção funcional, trans 

missão de conhecimentos úteis ã atividade profissional e aumen ­

to na capacidade de pensar c r iticamente como os compo nentes mais 

importantes durant e a realização do curso revela a necessidade 

de despertar a condição do educador contábil que "se educa e que 

educa a partir do compromisso assumido com a realidade históri -

ca em que vive" .·· 

*Carvalho, Célia P. 
Editora, 1986 , 

Ensino Noturno - Realidade e ilusão. 
p. 9 e 10 • 

•• Carvalho, Celia P. op . cit o p. 1 2 . 
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Quanto ã avaliação das disciplinas do curso, os resul-

tados obtidos indicam uma certa predominância das disciplinas 

dos primeiros semestres e da área específica serem consideradas 

as mais importantes e melhor lecionadas . Como no estudo de Fa -

vero , parece ter ficado claro que os alunos dão importância -a 

maneira pela qual essas disciplinas são lecionadas e exigidas. 

Por outro lado, constatou-se que as disciplinas com professores 

mais desestimulantes não pertencem ã área contábil, com exceção 

do Curso da UHlTROND. 

Em relação ao corpo docente, os resultados obtidos re ­

ve l am a necessidade da capacitação doce nte, através de cursos 

de pós-graduação e participação em eventos de cunho científico 

cultural, objetivando aprimorar a metodologia para o desenvolvi 

menta das aulas, buscando com isso despertar o interesse dos 

a l unos dentro de seu senso crítico que deve ser vista a univer-

sidade. 

Considerações Finais 

Os ba i xos níveis de satisfação revelados nesta pesqul 

sa com a estrutura curricular, desenvolvimento do curso e corpo 

docente mostram a necessidade de um reestudo por parte dos dir! 

gentes dos cursos aqui contactados , para numa instância superior 

busca r solucionar esses impasses. 

Nesse sentido, ê preciso que as discussões a respeito 

dos achados desta pesquisa retornem às instituições pesquisadas, 

objetivando equacionar os problemas inerentes a cada curso . To 

davia , apenas as tentativas de medidas administrativas para se 
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lucionar os problemas do curso noturno das Ciências Contábeis, 

tais como: diminuição do horário das aulas, dosagem no conteú­

do. aumento do período letivo, não serão suficientes. 

Como os resultados desta pesquisa ressaltam que, na 

sua quase totalidade, os alunos dos cursos estão na condição de 

trabalhador - estudante é preciso buscar alternativas para que as 

atividades laboriais não entre em confronto com o rendimento es 

colar. Marx,* em 1848 já sugeria a necessidade da relação en­

tre a escolarização e o processo produtivo, ou seja, o trabalho 

integrado à escolarização. "C ... )e não como se dã entre nós, on 

de ele ê elemento indispensável ã subs istência de família de 

classes trabalhadores ocupando todas as horas do dia",** confor 

me verificou-se com o corpo discente aqui estudado. 

Nesse sentido compete aos governos federal e estadual 

o reconhecimento da importância e do significado da educação pa 

ra o desenvolvimento do país. E preciso, portanto, que se dê 

condições favoráveis para que os alunos que egressam dos bancos 

universitários tenham uma formação adequada par a o seu próprio 

sucesso no campo profissional. Por outro lado, torna-se neces­

sário criar condições para que as instituições de ensino supe­

rior possam capacitar o seu corpo docente através da criação de 

cursos de pós - graduação na área das Ciências Contábeis, 

em vista que, conforme ressaltou Gomes, em âmbito de 

tendo 

Brasi ~ 

contamos com apenas 3(três) cursos de pôs-graduação a nivel de 

mestrado e um, a nível de doutorado (USP, PUC/SP, ISEC/FGV)*** 

*Marx , Karl. Formações Pre-capitalista. 
p. 52. 

In: Carvalho, Celia P. , op. cito 

**Marx, K. & Engels, F. Manifesto comunista. In : Carvalho, C.P. op . cito 
p. 51-52 . 

***U5P - 'Universidade de são Paulo (mestrado e doutorado); PUC/SP - Pontift­
cia Universidade Católica de são Paulo; ISEC/FGV - Instituto Superior 
de Estudos Contábeis da Fundação Getulio Vargas do Rio de Janeiro. 
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na área das Ciências Contábeis. 

g preciso, ainda, que o governo destine mais verbas p! 

ra a educação, objetivando oferecer às instituições de ensino 

superior melhores condições para o incentivo e fomento da pes­

quisa, não só da área da contabilidade como das outras areas, 

pois conforme Silva: "( ... )um país vale o que valerem suas esco 

las e estas da competência e diligência de quem nelas ensinam".· 

Por outro lado, é necessário que os dirigentes das ins 

tituições de ensino aqui pesquisadas, na r epresentatividade das 

chefias de departamento, coordenações de cursos, e respectivos 

conselhos, desenvolvam estudos no sentido de acompanhar e con­

trolar com maior eficácia as atividades desenvolvidas pelos pr~ 

fessores dos respectivos cursos, não só dos docentes de tempo 

integral como também daqueles que são pagos para educar . 

Quanto aos alunos dos cursos, recomenda- se que estes 

cobrem dos professores ou das coordenações de cursos os progra­

mas a serem desenvolvidos no início de cada semes tre para se 

conscientizarem se os programas das disciplinas estão sendo cum 

pridos a contento pelos professores. E necessário também , que 

se solicite junto a0S professores a introdução de novos métodos , 

técnicas ou recursos para o desenvolvimento das aulas objetiva~ 

do melhorar o nível do ensino. Contudo, como observa Favero, a 

boa formação universi tária do aluno não depende somente do pro­

fessor e da infraestrutura do curso; depende muito mais da pe! 

severança e dedicação de cada um. 

, -
*Silva, F.C .C. - iN: Costa, Jose M.R. op. cito p. 21 . 
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Sugestões para Futuras Pesquisas 

Espera - se que os achados deste estudo despertem intere~ 

se por parte dos professores, dirigentes dos cursos, alunos, óE 

gãos de classe e profissionais que mi litam na área, no sentido 

de discutir em o assunto, buscando, se não resolver, atenuar os 

problemas inerentes aos cursos pesquisados. 

Sugere - se a utilização de Qutras variáveis que bus-

quem verificar o fortalecimento da relação empresa x universida 

de. 

Sugere-se também a realização de outros trabalhos bus ­

cando verificar o "status" do contador perante às outras profi~ 

soes, bem como verificar o que estão fazendo os ex-alunos dos 

cursos de Ciências Contábeis. 

Recomend a - se ainda, que se faça um estudo sobre o mod! 

10 de univer sidade que queremos, ou seja, um modelo próprio de 

un iversidade voltado para a realidade do Brasil de hoje. 

Finalmente, devido ao questionamento sobre a predominân 

cia do "fazer" sobre o "saber", verificado na estrutura curricu 

lar dos cursos de Ciências Contábeis, sugere - se que se faça um 

estudo sobre a epistemologia da doutrina contábil. 
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